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A  p o l i t i c a
A politica é idéia e facto, 

teoria  e prática, lição e vi
da: é ciência e experiencia 
— um  sum ário  de principios 
e u m  jôgo de transáções.

Politica sem ideal equi
valeria a um  corpo sem cé
rebro, a um  planeta  sem 
centro.

Mas o ideal nao  é toda a 
vida politica, como o espi
rito  não é todo o ser h u 
mano.

Pelo contrário , a politi
ca parece-me a arte , a a r
te grandiosa e complexa de 
concretisar, de cum prir  um  
ideal.

O ra ,  êste ideal po r mais 
perfeito e puro  que seja, 
por mais belo e fascinante 
que pareça, sofre, ao coar- 
se pelo m undo, longos des
maios, longos eclipses; en
contra  nas aspérrim as, nas 
angulosas condições te rre 
nas interceptores enormes, 
obstáculos infinitos.

Não logra a celeridade e 
a fôrça da luz do sol:, des
ponta  en tre  nuvens e esba-r 
te-se, difunde-se lentam en
te.

A c o n t e c e  a o s  m o d e r a d o s  
e  r e f o r m a d o r e s  d a  s o c i e d a 
d e  o  m e s m o  q u e  a c o n t e c e  
a o s  a r g o n a u t a s  e  e x p l o r a 
d o r e s  d a  n a t u r e z a :  q u a n d o  
n ã o  m o r r e m  n o  c a m in h o  
s u a m  s a n g u e  p a r a  c a m i 
n h a r .

Q uereis  descobrir, escre
vi eu recentemente, novas 
te rras  e novos m ares, co
nhecer novos usos e novas 
gentes,, quereis perlustra? 
regiões longínquas, civili- 
sar tríbus selvagens ou ain
da  adereçar povos culti.vis- 
simos?

Pois intentais u m a  em 
prega formidável— u m a o- 
b ra  arrip iada de asperezas, 
ouriçada de abrolhos,, re- 
çruzada de perigos, a rra s 
tada,. estai adora ;  crudelis- 
sima quasi sem pre sen' 
prémio m aterial e sempre 
pouco menos de impossivel.

Aqui deparais u m a  cos
ta  infamada de naufrágios^

do pampeiro singrais por 
en tre  ondas anaçadas, lo
go  cortados pelo t ra v o r  da 
calm aria apodreceis em a- 
g u as  mortas.

U m as vezes córre-vos 
u m  dilúvio pelas veias co
m o se o m ar  se trasladasse 
á amplidão dos ventos, ou
tra s  vezes descose-se, a rre 
benta-vos o navio  nos ge- 
los como se encalhasse em 
espinhaços de granito .

N’um a parte  tendes a 
g a lg a r  u m a  desm arcada 
cordilheira onde a"avalan
che vos am eaça, o vulcão 
vos am edronta , o nevoeiro 
ves cerca, a noite vos ex
trav ia , 0 precipício vos es
pera, .0 calor vos derrete 
ou o frio. vos em pedra; 
n ’ou tra  parte  tendes, a  a t ra 
vessar um  deserto imprati- 
cavel onde o siroco vos ce
ga, a areia vos calcina, a 
fera vos espreita , a  sêde 
vos abraza ou a fome vos 
estira.

O r a  topais com um a á r
vore letífera, o ra  com um  
pân tano  apéstado.

Já arrota is  com um  g ru 
po de leões, já com um a cá
fila de an tropófagos.

Por toda a parte  e sem 
pre andais por en tre  os col- 
milhos da m orte, na espá
dua das tempestades, nas 
vascas do desespêro,. á ou
rela dos abismos, sinapisa- 
dos, enfernisados n ’um la
b u ta r  insano, n ’u m  com ba
ter indescritível,. n ’um  con
sum ir aíligidissimo,

E superiores, mui supe
riores ás bravezas do m un
do fisico são as bravezas. 
do m undo social,.

N aquele golpeia-se, m ar-  
ti.risa-se principalmente o 
corpo; n e s te  atassalha-se, 
sarja-se corpo e espirito..

Q u e m  sabe? ap resen tará  
êste,, talvez, superfícies m e
nos sedutoras,, horisontes 
menos formosos; encerra, 
porêm, durezas mais cruas 
e riscos mais frequentes,, 
desencadeia tormentasmai.s. 
fortes e espumeja flagícios

s o m b r a s  d o s  e r r o s  h u m a - j  
n o s :  o  a m a r g o r  q u e  e z is t e  j 
n o  s e io  d o s  m a r e s  n ã o  m e 
d e  c o n f r o n t o  c o m  o  f e l  d o s  
h u m a n o s  p r e ju iz o s .

A c o l á  p a r a  a v a n ç a r ,  t e n 
d e s  a  v e n c e r  a  f a t a l i d a d e  
d o s  e le m e n t o s  q u e  s e  a m o l 
d a m ,  a f im ,  d o c i l im o s  c o m o ; 
c r i a ç a s .

A q u i  t e n d e s  a- v e n c e r  o  
c o n t r a p ê s o  d a s  t r a d i ç õ e s ,  
d o s  h á b i t o s ,  d o s  p r e c o n c e i 
t o s ,  d o s  in t e r e s s e s ,  d o s  p r i 
v i l é g i o s ,  d a  a m b i ç ã o  e  d a  
r o t i n a ;  t e n d e s  a  r e n h i r  c o m  
a  f ú r i a  d a s  p a ix õ e s  q u e  r e 
s i s t e m  s e m p r e  r a n c o r o s a s , !  
q u e  e s c a b u j a m ,  q u e  r e s p in 
g a m  s e m p r e  r í s p id a s ,  a s s a 
n h a d a s  c o m o  s e r p e n t e s ,

O  f u r a c ã o  a ç o i t a  m a s . 
n a o  a f r o n t a ;  a  o n d e  a f o g a  
m a s  n ã o  d o e s t a ;  a  s e l v a  
t o r t u r a  m a s  n ã o  d i f a m a ;  o  
c l i m a  p r o s t r a  m a s  n ã o  i n 
s u l t a ;  a  a l i m á r i a  p e r s e g u e ,  
a f e r r a ,  s a n g r a ,  e s p o s t e j a ,  
m a t a ,  m a s  n ã o  z o m b a  n e m  
c a l u n i a . . .

A. M.

Yo^es òe compaixãa

U m a menina de doze a- 
n os,. Marcela J a fíreu x , aluna 
da escola de Sardon (P uy- 
de-Dome) França, respon
dendo a u m  questionário 
sobre a vaca disse que ne
n h u m a  familia era  pobre 
desde que se possuia um  
d ’esses animaes, concluin
do por aconselhar a  todos 
que os tra tem  bem, lhes 
dêem feno,, be terrabas  e 
verdura , lhes limpem os 
estábulos, os ventilem, lhes 
dêem a orientação própria  
e rom ovam  com frequên
cia os estrum es produzidos.

(tSe esses animaes forem 
bem tra tados  (diz a meni
na  Jaffreux), ser-nos-hão 
reconhecidos. A vaca de 
g randes  e aveludados o- 
Ihos,. é suscetivel de muita 
g ra tidão  e é m uito sensí
vel aos cuidados que lhe 
prodigalizem, em especial 
a vaca leiteira, que não 
permanece todo o dia sob 
0 jugo.»

Um oficial militar fran-. 
cez, o general de Gram-. 
m ont, ern plena C am ara  
dos deputados, afirmou (7

animaes e ram  instrum en
tos preciosos da nossa ezis
tencia e agentes indispen
sáveis dos nossos trabalhos 
e dos nossos mais g ra to s  
prazeres, acrescentando a- 
inda que prevenir os m aus 
tra tos  que a eles se inflin- 
gem  é traba lhar  110 aper
feiçoamento m oral dos h o 
mens,

Apezar de tudo isto ser 
assim, a  hum anidade pou- 

, co avança, debaixo, é claro 
• do ponto de vista  m oral,

E’ que os esforços efe- 
tuados em  um  bom  senti
do, são não raro  contraria
dos por outros esforços 
realizados em sentido abso
lu tam ente  contrário ,

Aque les, partem  dos 
moralistas; estes, quazi 
sempre dos politicos; os 
quaes, de absorvidos com 
os interesses m ateriaes es
quecem ou não chegam  
nunca a saber que a verda
deira politica é aquela que 
mais se ocupa da educação 
dos hom ens, isto é: da for
mação do seu caráter.

Ainda ago ra  nos m os
tram  a Semana Aicobacen- 
se onde se diz que a  recen
te lei da caça prohibe se a- 
tire sobre os pombos m an
sos, excéto quando se tra 
te de torneios de tiro , (N.°
1194 de i 3 de juDSb).

h ’ estranho que entre
mentes os ou tro  paizes se 
ocupam  de divertimentos 
cruéis pa ra  os contrariar, 
a lei em Portugal se ocu
pe tam bem  deles , m as pa
ra  os favorecer. E’ assim 
que as vozes das crianças 
bondozas e dos homens 
compadecidos taes como a 
menina Marcela e o gene
ral de G ram m ont, hão  de 
continuar encontrando su
as. dificuldades em fazer-se 
ouvir.

L. A. S.

ílom eniur.ios &  M oíicias,
Í C & U í  V Í V e  © fe53ÍSã5»

O  paiapio de E e d ils , res iden 
cia  do sultão da T u rq u ia , cons- 
tiíu e  u m a .ve rd a d e ira c id a d e , com 
quarté is e fortes edificios. C o n 
têm  oada. menos de 12. m il pes
soas.

Ezara inan d o  sum ariam ente  o 
ezército  de funcionários que ali

30 «ch am b e lau es i, 30 a ju d an 
tes de cam po, e 150 secretários.

30 «m oussa lk ibs» , (funcioná
rios encarregados de pôr de bom 
h um or o soberano quando está 
triste  e necessita  d istrah ir-se).

30 funcionários encarregados 
de p ag ar as contas das despezas 
d iarias que ordena o soberana.

30 d iguatarios do guarda-ron- 
pa im peria l.

50 d ignatarios e em pregadas, 
do protocolo debaixo das ordens 
do grão-m estre de cerim on ias.

G0 m édicos, 30 fa rm acêuticos 
e 80 caçadores .

30 criados, que não têem  ou
tra ocupação  senão se rv ir  o café 
ao sultão*

50 b ib lio tecário s e 20 trad u 
tores p a ra  o se rv iço  p a rtícu las  
do soberano.

20 em pregados consagrados ao 
se rv iço  do pa lacio  e da m esa im 
peria l.

400  dignatarios^ funcionários- 
cocheiros, «groom s», e tc ., p ara  o. 
serv iço  dos quadros.

1000 criados p a ra  o serv iço  do. 
palacio e de suas dependencias., 

400  cosinbeiros e 400 criados 
para s e rv ir  ás m ezas iroperiaes;. 
400 cóm icos, m úsicos, cantores, 
e acrobatas, etc.

30 .eunucos para  o su ltão , 5 0  
barbeiros para  o pessoal e 400  
ja rd in e iro s .

3iOO0 m ulheres,, esposas do 
su ltão , odaliscas, esc ravas , etc..

200 soldados da g u ard a  do. 
su ltão , para  o serv iço  das po rtas 
e das escadas.

50 sacerdotes, 50 remadores- 
destinados ao serv iço  das barcas, 
do su ltão ; 400  funcionários na, 
lis ta  c iv il e 150 em pregados nas, 
oficinas do Pa la c io .

A lé m  de tudo isto , h a  que con
ta r com os soldados encarreg a 
dos da guarda, do su ltão , que en
chem  por com pleto os quartéis, 
do pa lacio  de E e d ils .

CosU ailm ição s u n t u a r i a
A  íim  de os contribu in tes p or 

d.erem ve r if ic a r  se estão hern <sQt- 
lectados ou se ha êrro  na cá lcu 
lo da con tribu ição  sun tuaria ,. es? 
tá a m a tr iz  patente na repartição*- 
de finanças até o d ia 10 do co r
ren te  mez, a, começar, de ám a? 
nhã..

f S c S r ã í á r Í Q S ,
E m  conform idade com a c ircu 

lar n .° 9. da 3 .a Repartição , da 1 .?‘ 
J iré ç â o  da S e c re ta r ia  d# fâuer-. 

ra , de 6 do corren te , é prorroga-, 
do até 31 do prócim o niez de 
dezem bro, o praso para  apresen 
tação dps re frá tario s  residentes, 
no C on tinen te  e. ilh as  ad jacentea. 
A fim  de se ap ro ve ita rem  d ^ s ta , 
concessão, devem  todos os refrá- 
tários. apresentar-se, nos. corpos^ 
a que forem  destinados, antes de. 
eisp irar o. referido  p.raso. ( Js  q u a 
se. não, ap rove itarem  da,concessão, 
apresentando se até ao predito., 
d ia  31, de dezem bro, serão coosi»

a l i  u m  g o l f o  p o v o a d o  d e  
m o n s t r o s .

maiores
As som bras da natu reza

A g e r a  batidos pela a z a ' mal .são comparáveis ás de Janei.r.0 ie. 185o), que.os.
se encontram , ve se que residem
no pàlac.H) do sultão;.

derados. refrátarios. ern teu)p,o de. 
g uerra , sendo ju lgad os e co.nde~. 
nados pelos tribuua.is. militares.».
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DIALOGO
— Aluis pobre quem ha de haver?
Meus paes id andem em vão,
Peainao a lenha e o pão,
De poria em porta a bater.

Menos quim é que ha de ter?
Em  casa nem um tição,
A  ern a brasa d um carvão 
Com  que me possa aquecer. .  *

t — Inda mais pobre sou eu,
Sendo tão rica— vê lá!—
Que tildo o que vês é meu

Não tenho nem pae nem mãe. . .
Pobre como eu ninguém ha 
Menos do que eu ninguém tem.

ALFREDO DA CITÍHÀ

R e m o d e l a ç ã o  d a s  c o n t r i -  R e i n s p é ç ã o
b u iç õ e s .

C O M IS S Ã O  EZECUTIVA

jEm sessão ordinaria  de 
27 de setem bro último pre
sidida pelo cidadão Anto
nio C ris tiano  Saloio e com 
a assistência dos vogais ci
dadãos José Teodozio da 
Silva e Joaquim  Tavares  
C as tanheira  Sobrinho, fo
r a m  tom adas as seguintes 
deliberações:..5

N o m ea r a Ê x . ma S r . a D .  A n a  
R a q u e l C outinho  M achad o , pro 
íesso ra  do 2 .° lu g ar da E s c o la  
Conde F e r r e ir a ,  d 'e s ía  v i la ;  co n 
ceder dois m ezes de licença ao 
ca rce re iro  das cade ias d’esta v i
la , sr. A n to n io  Caetano  da S i lv a  
O liv e ira ;  conceder autorisação a 
A n ton io  Ja c in to  Soe iro . para 
con stru ir um  m uro-de  vedação 
d ’um pred io  seu na rua da Rar- 
rosa, d ’esta v ila ; ad jud ica r ao 
Kr. M arco lin o  Cesario  dos San tos 
0 fornecim ento  de pedra para  0 
ca lcetam ento  da ru a  Jo ã o  de D e  
ns; pôr em arrem atação  a azei
tona das o live iras  da A ta la ia ; 
conceder sessenta dias de licen 
ça  ao sr. p residente da C om is
são E z e c u t iv a ;  pôr a concurso a 
escola m ix ta  de A ta la ia .

Sessjessáelra  d o  t r e m o ç o
O  trem ôço que se encontra fa 

c ilm ente  á venda  no nosso m er
cado, e que gera lm ente  se c u lli 
v a ,  é 0 trem ôço de flores azues 
(L u p ín u s  V a r iu s ) ’.

N o  meio-dia da F ra n ç a , os a- 
g ricu lto res  dão p referencia  ao 
trem ôço de flores brancas (Lup i-  
nus a ib us), que constitue um ex 
celente «es tru ine  v e rd e » , e que, 
etn novo , é um a boa pastagena 
p ara  os carne iros.

O  trem ôço depois de estar em 
m aceração  na agua é um  bom a- 
lim ento  p ara  os bois.

O  trem ôço de flores am arelas 
(L u p in u s  lu teus), é 0 que se em 
p reg a  na A le m an h a , para  se rv ir  
de estrum e verde .

O  trem ôço gosta de te rras  de l
gadas, não ca lcáreas e bem m o
b ilizadas. E m  ge ra l, sem eiam  se 
70  k .os por h ectare , no íim  do 
m ez de Se tem b ro , ou O u tubro , 
cobrindo levem ente 0 g rão , com 
urna g radag em , porque a êste 
grão não  convém  ser enterrado 
fundo. O s p rá ticos dizem:. «que 
0 trem ôço, depois de semeado, 
gosta de v ê r  ir  0 dono para c a 
sa» . O  trem ôço é pouco ezigente 
de adubos, com tudo, agradece 
m uito qua lquer adubação , por 
pequena que se ja . T em os visto 
trem oçaes adubados s im p lesm en
te com 500 k . de gêsso, por he 
c tare , produz irem  abundantem en
te. Com  um a adubação ínfim a de 
200 k. de superfosfato  e 300  k. 
de gêsso, por hec ta re  as p rodu 
ções sâo rem uneradoras.

« Jfe lg asãaessá©

P o r  h a v e r  ofendido corpora l
m ente 0 m enor D iog o , de 7 anos, 
fiího  de D io g o  A n ton io , natura l 
d ’esta vila-, respondeu quinta fei 
ra  passada em processo correcio 
nal o 3m oiador Anton io  E s te ve s , 
so lte iro , de 22 anos de idade, 
sendo abso lv ido  por fa lta  de pro 
va s .

C o m is s ã o  cie e e a s w r a
P o r  a lv a rá  do sr. G o v e rn a 

dor C iv i l  do d istrito  datado de 
26 de setem bro ú ltim o , foram  
nom eados para  a Com issão de 
censu ra  p re v e n tiva  da im prensa 
11’este concelho os ilustres cida 
dâoís G e n e ra l M ad u re ira  C haves 
e J^ S o  F re d e r ico  de B r ito  F i 
g ue irôa  Ju n io r .

C onsta que 0 ilu stre  m inistro 
das finanças está trabalhando  em 
algum as propostas de lei que 
p retende ap resen ta r ao parlam en  
to no prócim o mez de dezem bro, 
tratando uma d ’essas propostas 
da rem odelação das contribu ições 
gera is  do E s ta d o . A  rem odelação 
é de ha m uito rec lam ada, e urn 
bom serv iço  p restará  0 sr. dr. 
A fonso Costa apresentando ao 
parlam ento um a proposta de lei 
n ’esse sentido.

C©nc«srs© K a e le u a i  d e T i -  
r o .
D a  secre taria  da g u e rra  for

nos enviado  0 p rog ram a oticial 
do X V I I  concurso naciona l de 
tiro  em Pedrouços, re la tivo  ao a- 
no vigen te .

A g rad ecem os 0 ezem p lár ofe
recido.

A os a m ig o s  d a  i isséreçá©
Sendo  agora ocasião dos paes 

procurarem  colégios sérios onde 
a educação de seus filhos seja 
assegurada, vim os cu m p rir  0 d e-. 
ve r de lem brar aos nossos leito 
res ,0 «N úcleo  E d u c a t iv o » , rua 
A n íe ro  de Se a b ra , L isb ô a . As 
crianças de am bos os sexos a 
prendem  a li instrução p rim aria , 
secundaria , m usica e g inastica  e 
podem se jpadm itidas como in te r
nas, sem i-internas ou externas. 
E ’ d iré to rã  a ex .mi s r ,a D ,  Vale- 
riana S te la  Sa le s  Ped roso , e di 
ré to r 0 nosso ilu stre  colaborador, 
sr. d r. A n te ro  de Sea b ra .

© p fn lõ e s
D e  Jo â o  de D eu s :

A  p rim e ira  obrigação do jo rn a 
lista  é ser filósofo; ,é esc reve r fi 
losoficam ente; é v ê r  dois palmos 
ad iante do n a riz ; o lhar para 0 fu
turo e nâo se conten tar com 0 
presente; le v a r  a candeia adian 
te é que a lum ia duas vezes, e em 
lugar de estudar e defender 0 
que é, buscar e ensinar o que 
ha de ser. A ss im , pois, a filoso
fia nunca é dem ais; 0 que póde é 
ser de m enos, e quem não escre 
ve filosoficam ente, escrev inha ; 
nâo ra b is ca — b o rra» .

Feraaa ií l©  C a la d o
A com panhado  de sua exce len 

tissim a fam ilia  re tirou  para  L is  
bôa onde acaba de fix a r residen 
c ia , 0 nosso bom am igo e p resti
gioso co rre lig ionário , sr. F e rn a n 
do dos San tos  Calado , honrado e 
muito estimado prop rietário  d ’es- 
ia  v iia .

A o  ve lho  am igo bem como a 
todos os seus apetecem os as 
m aiores fe lic idades, ' '

P e la  secre ta ria  da g u e rra  foi 
expedida uma c ircu la r  ás d ife ren 
tes unidades de com ando, d e te r 
m inando que se jam  subm etidos 
a novas inspécões todos os m an 
cebos recenseados no corren te  a 
no e izentos do serv iço  m ilita r 
pelas ju n ta s  de recru tam ento , 
bem  como todas as p raças que 
tenham  tido baixa do serv iço  mi 
lita r  por incapacidade tís ica des
de 21 de m arço até 7 de setem 
bro do vigen te .

S H ? > s S s 4 c a e i a s
4  requ isição  da C am ara  M u n i

c ipa l d ’este concelho vie ram  para 
esta v ila  ua p re té rita  te rça  fe ira  
v in te  sacas de açuear que foram  
d istr ibu ídas pelas assoeiaç&es de 
classe e depois pelos com ercian  
tes. F o i  um a bela m ed ida , pois 
só assim  & açtica r poderia che 
ga r a casa do pobre e por um 
preço razoavel.

Cora o açucar, n ’esta v ila , tem- 
se feito uma especulação c r im i
nosa que só m edidas inérg icas 
como as que a d igna cam ara  to 
mou, podem por term o.

U m  bravo á d igna C am ara  M u 
n icipal.

As v in d i m a s
E s tã o  a te rm in ar os trabalhos 

da v ind im a  n ’esta reg ião, obser
vando se que álêm  da produção 
ser m uito superior á do p re té r i
to ano todas as qualidades de 11- 
va  sâo de ó tim a qualidade e 
muito’ gradas.

A p a n h a  d e  c ã e s
A  cam ara  m unic ipa l mandou 

ontem proceder á apanha d ’estes 
an im ais, a fim de e v ita r  qne no 
concelho a te rr iv e l doença da 
ra iv a  se m anifeste da assustado 
ra fó rm a do ano passado.

l*roí&3§ã© d a s  n m l fe e r e s
O  recenseamento, fe ito  nos E s 

tados U n id os em 1907 fornece 
curiosos detalhes ácê rca  das p ro 
fissões ezercidas pelas m ulheres 
na grande R e p u b lica  de A ’lêm 
A tlân tico .

Encon tram -se  ahi nada menos 
de 3 :405  c lerg iw om ens de sa ias; 
409 m u lheres engenheiras elétri- 
cas; 84 engenheiras c iv is ; 1:300 
advogadas; 7 :399 doutoras em 
m edicina e ve te r in a ria ; 787 den
tistas; 45  m aquin istas do loco 
m otivas; 7 chatifeu res ; 5 :582  ca 
be le ire iras; 1:040 a rq u ite tas ; 167 
tro lhas; 2 :193 jo rn a lis ta s  e, em 
fim, 524  «gatas p ingadas» e 51 
cove iras.

C la ro  é qne pômos de parte  as 
m ulheres em pregadas nas casas 
bancarias; arm azéns, te légrafos,

P ic - n i c
P o r  um grupo de rapazes d ’es- 

ta v ila  deve realisar-se ám anhã  
um d ivertid íss im o  «p ic  n ic» a 
R io  F r io ,  sendo a partid a  ás 
8 ,30. Os prom otores d ’este d iv e r 
tim ento  form arão  Da ru a  M a c h a 
do dos San tos  e sah irão  d ’ali 
m ontados em gericos devendo, 
no regresso, _ d ispersar no local 
da partid a  ás 21,30.

© t e m p o
E n trá m o s  no inverno . Q uasi 

toda a sem ana estivem os sob 0 
pêso de constantes choveiros, 
m uito p rincipa lm ente  de noite. 
E m b o ra  p rejud icando urn pouco 
0 resto dos trabalhos da v in d im a , 
a ch uva  veio benefic iar g ran d e 
m ente a ag ricu ltu ra  preparando 
as terras para novas sem enteiras.

P r o v i i i c m d a s
A ’s autoridades com petentes 

lem brám os a conven iênc ia  de e- 
v ita r  que um pobre louco, tipo 
de cigano, continue n ’esta v ila  
serv indo  de gaud io  ao rapazio 
m al in tencionado e ferindo , com 
obscenidades, os ouvidos das pes
soas que passam  por eie ou che
gam  casualm ente á ja n e la .

P r i s ã o
P e la  guarda repub licana  foi 

prêso em  C an h a  te rça  fe ira  pas 
sada e d ’ali rem etido para  as ca 
deias d ’esta v iia , por ter sido en 
contrado com arm a de fôgo sem 
para isso andar m unido da com 
petente licença , Seb astião  L ibe-  
rato Ju n io r , so lte iro , de 18 anos 
de idade, pedreiro , natu ra l e re 
sidente h ’aquela freguez ia . N o  
dia im m ediato  foi-lhe passado 
term o de identidade e em segui 
da posto em liberdade.

Sasdssiío a o s  p r e s o s  p o r
c r im e s  s o c ia is »
R eun iu  ontem , em L isb ôa ,. a 

comissão de reform a penal e pri 
sional para lhe serem  presentes 
os pedidos de indulto que foram  
ja  apreciados pela sub-comissão.

K é v o a s  l u m i n o s a s
A  chuva  e o gran izo lum inosos 

nâo sáo fenóm enos tào e x tra o rd i
nários como se poderá im ag inar, 
assim  como tam bem  o não é 0 
facto  de caírem  flocos de neves 
com luz. M as  o que é m ais raro  
é h ave r  névoas lum inosas.

E m  1783, toda a Eu ro p a ,fico u  
coberta de um a curiosissim a né 
voa tâo sêca que nem mesmo á 
noite se notou a m enor hu m id a 
de. Apresentou-se p rim eiro  em 
Copenhague, onde, pela noite, as 
sum iu um a fosforescência por v e 
zes tâo intensa, que á sua luz se 
podia ler qualquer escrito  ou im 
presso.

O  fenóm eno repetiu-se em 
1831 e 1859. O s aldeões suissos 
tiveram  grande susto ao ve rem  
se envo lvidos na b ranca névoa 
lum inosa, que só cinco dias d e 
pois Sb dissipou.

O e s a s t r c s
R od rig o  F e rn a n d es , de 1 1 a -  

nos, filho de M anue l F e rn a n d es , 
foi. no dia 28 de setem bro findo, 
colh ido por um a prensa na ade 
ga do sr. E m ilio  de Je su s  R is c a , 
que lhe esm agou a m ão esquer
da.

—  Tam bom  na qu in ta do Afon- 
soeiro, uma c r ian ça  que ali se 
poz a b rin ca r com a nóra do po 
ço, esm agou as duas m ãos.

C a r t a  '
D o  nosso O bscuro  D eriiocrati-  

eo recebem os m ais um a ca rta  que 
bem dezejsriam os publical-a se 
não estiveasem os á espera que a 
censura nos bata no ferro lho . P ia  
vem os de e v ita r 0 m ais p o ssh e l 
qne 0 nosso jo rn a l se ja m utilado , 
sem eo-míudo deixarm os de cum 

p r ir  0 nesso dever. A  - censura 
póde co rta r todas as noticias sus
cep tíve is  de a lteração  da ordem  
pú b lica  bem eomo ou trss qu9 
envo lvam  desrespeito á lei. Be  
bem que isso é um atropêlo á 
liberdade de pensam ento— atro 
pêlo que a ocasião ju s t if ic a — nós 
p rocurarem os, m ais um a vez, 
m ostrar quanto somos respeitado
res das leis da nossa R ep u b lica  
e de que lado está a razão, isto 
é:

I n a c r e d i t a v e l
C erto  jo rn a lé co  que p V a h i  se 

p u b lica— que tr isteza !— chegou j á  
ao baixo papel de anunc ia r t r a 
zer ao seu soa lheiro  a v id a  p a r
ticu la r das fam ilias dos ind ividuos 
de quem j á  não tem  m ais nada 
que d izer.

-------------------------- ............ -

P a l e s t r a s  Ê i e n t i í i c a s  
v s

Albecss© ene g e r a l

O  que ê um  abcesso? E i s  um s 
pergunta  que fa r ia  pensar m u ita  
gente sem ta lvez chegar a um s 
resposta ace rtada  e suficientem en
te c la ra  para  que pudesse ser fa
c ilm ente  com preendida por aque
les que não dispõem  de uns ce r
tos conhecim entos científicos pa
ra isso necessários.

E ’, pois, ezatam ente isto qué 
vou ten tar fazer, lançando m ão 
de todo 0 meu engenho e arte a  
tim de conseguir 0 meu fim.

T enh o  a certeza que poucos 
oa ninguém  ig uorará  0 que é 111a  
abcesso. B e m  sei que raram ente  
lhe dão este nom e, m as sim o- 
de « tum or». E ’ este o term o po r 
todos em pregado, em bora abces
so e tum or não sejam  bem a m es
ma coisa, U m  abcesso é uma co- 
léção  de pus. U m a  coleção de 
pus?! E x c la m a  o le ito r adm irada  
sem perceb er, ta lvez , a m inha a» 
firm ação. E u  lhe explico 0 m e
lhor que poder e souber. Nós es
tamos rodeados de m iríades a 
m iríades de pequenos sêres. pe
quenos an im aes, tâo pequenos 
que se nâo vêem  senão com o 
aucilio  de um instrum ento d.’otiea 
que os aum enta centenas,, e, por 
vezes, m ilhares de vezes, cham a
do 0 «m icroscop io». E s te s  sêres 
tào pequenos ena corpo, sãe, to
d av ia , grandes 110 m undo e no> 
ma! que fazem . E z is te m  dessimi- 
nados na natureza,, digo, no meio 
que nos cerca : a r , com ida, obje- 
tos e . . .  no nosso corpo, A  su-- 
perficie do nosso corpo está co
berta por um quasi que inacre 
d itá ve l núm ero d ’estes animaesi- 
nhos que se cham am  vu lgarm en 
te : «m icrob ios». E  èste núm ero 
á superficie do corpo está direta- 
m ente proporcional ao aceio do in
d iv iduo  tanto menos h ig ién ico  fôr 
um a pessoa m aior e 0 número de 
m icrobios de quem eia tem 0 be
lo gôsio de s.er h o sp ita le iro !. .  •
E ,  com tudo, fez bem ; pois, nâo 
é tào bonito ser se bem ter se 
com paixão dos an im aes que nos 
são in fe rio res? C re io  que sim! 
E ’ mesmo hnm an itario  adm itir 
que os m icrobios pulu iem  sobr»
o corpo d ’um cidadão.

O  peor é q o e , . ,  eles nSo se 
com padecem  de nós e assim que 
podem tra tam  de abusar da nos
sa hosp ita lidade; e, sabem como? 
D a  seguinte fórm a; E ir ,  Sem qua* 
re r, é eU.ro, dou tim goipe n ’uma 
das m inhas mãos. O  golpe não áetc,
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profundo, nSo é mesmo nada, foi 
nm sim ples. . . a rranhão . N ào  li 
go im p o r ta n c ia .. . O h ! coisa tão 
pequena. . . não va le  a pena pen
sar era t a l . . . E  assim  iilosofan 
do sigo no meu trabalho . N o  dia 
seguinte sinto dôr. O  que será? 
Vou  v e r  e ve jo  no ponto do tal 
arranhão a que não liguei im por 
taneia nenhum a um a sa liência  (!) 
verm elha que doe imenso quando 
lhe toco e que só depois de me 
te r feito passar m uitos m aus bo
cados se vae  em bora. O  que se 
r ia  que tanto sofrer m e faz? per
gunto aos m eus botões, que, en 
tão, com padecidos de m im  me 
d iíe m : A queleá an im aesinhos, os 
m icrobios de quem  tanto dó t i 
nha, assim que apanharam  uma 
entrada na sna p*j le, penetraram - 
se lá e ah i se estabeleceram  com 
vontade de o com erem  todo e tê 
lo-hiam feito se no seu sangue 
cão  houvesse outras cé lu las, o u 
tros anim aes por assim  d izer, os 
« iencocitas», que lhes dec la raram  
guerra  e com estes lu taram  até 
os vencerem . E s s e  líquido de côr 
m ais ou menos esverdeada que 
por fim  saiu do abcesso é o san 
gue derramad.o, j á  alterado  e os 
cadáveres dos dois adversarios 
que ficaram  no cam po da bata lha  
e aqu ilo , a que vu lgarm en te  se 
cham a «pus»!

Po rtan to , sem pre que houver 
pus (m a té ria ) trata-se d ’um abces
so.

DU. ANTEnO DB SEABRA.

a n ú n c i o s

Dr. Perdigão
Mudou a sua residencia 

p a ra  a ru a  Machado San
tos n." 3j .

(Antiga ru a  do Poço).

A L D E G A L E G A

V E N D E M - S B

U m  predio com altos e 
baixos, horta, pòço, adêga  
e lagariça núm eros iõ  a 
20 situado na Praça Pri
m eiro de Maio.

O u tro ,  na Rua Almi
ran te  C ândido  dos Reis, 
com altos e baixos núm e
ros 19 a 23.

O u tro ,  no Largo da 
Igreja com altos e baixos 
núm eros i 3 e 14.

O u tro ,  na Praça da Re
publica núm eros  i 3 e 14 
e Beco do Forte núm ero 
19 com altos e baixos,

Para tra ta r  com Ladis
lau Durão de Sá, Avenida 
das Côrtes, 55. 2.0— Lisbôa

A N U F G I O

dias, a contar da segunda 
e úitima publicação do 
anuncio, c itandoquaesquer 
interessados incertos para 
na segunda audiência d ’es- 
te Juizo, verem acusar a 
sua citação nos autos de 
justificação para habilita
ção, em que são justifican- 
tes, Ana Maria, viuva, Ma
nuel Ribeiro L-mael e m u 
lher Guiihermina Roza, 
José Ribeiro Ismael e mu 
lher Maria Teixeira m ora 
dores  no lugar e fregue 
zia de Sarilhos G randes, 
d ’esta comarca; Maria Ro
za dos Santos, viuva, m o
radora  em Lisbôa, Rua da 
C osta  em Alcantara, nú 
m ero cem; Joaquina Maria 
d’Oliveira e marido João 
d ’Oliveira e Silva, m ora 
dores na vila da Moita, 
d e s ta  com arca a fim de 
se habilitarem com o meei
ra e herdeiros do falecido 
Ismael Ribeir“ , m orador 
que foi no referido lugar 
de Sariihos Grandes, d ’es- 
ta com arca e ahi assinar- 
se-lhes o prazo de trez 
audiências para im pugna
rem  a referida justificação 
e habilitação, a fim de que 
o façam, até á terceira au
diência depois de acusada 
a citação, sob pena de re
velia.

As audiências d ’este Jui
zo têem  lugar em todas 
as segundas e quintas fei
ras pelas dez horas, no 
tribunal, não sendo estes 
dias feriados.

Aldeia Galega do Riba- 
rejo, i 5 de Agosto de 1916

V e rif iq u e i a exactidão :

0  ju iz  de d ire ito

Rocha Aguiam.

O  E s c r iv ã o  do 3 . °  oficio

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

íu i ;  <1 (
( S . a poJíBí c a ç ã o )

Faz-se saber que -por 
este Juizo de Direito, ca r
torio  do primeiro, oficio, 
co rre i»  éditos de trinta

V E M D E - 8 E

Um tonel novo, bem a- 
vinhado, de 6  pipas.

Q u e m  pre tender com
p ra r  dirija-se a Emidio Pi
res, n’esta vila.

í j m  I m o  u t i l  ao  c o m e rc io  

MANUAL
DK

CoRRESPOKDEKCiA COHKRCUL
em

P ortuguez  e inglez por

Augusto de Castro.

E ntre  os diversos livro? 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0  negociante, <1 guc.r 
da livros, o mais simples 
em pregado  no comercio 
n'ele encontrai ão um guia 
e explicador seguro  que 
ihes garan te  adquirir d en 
tro de pouco tem po um 
conhecim ento  muito apre- 
ciavel da lingua myleza.

1 volume brochado $40,

semente, vende José Soares, 
rua ao Cats, 2 2 — Alaega- 
lega.

BAGAÇO D ’0  VA
G regorio  Gil, compra 

qua lquer quantidade d e s 
te a r t igo  pelo preço de 
escudos i$ 5o-os 100 kilos, 
ou seja a 225 réis cada 
arrôba.

G R E G O R IO  GKLL

Com  fáb rica  de d istilação  nu 
travessa  do L a g a r  d a  C e ra  (na  
pontinha) oferece á sua num ero 
sa c lien te la , á lém  de aguarden te  
bag ace ira  m uito boa de que sem« 
pre tem  g rande quantidade p ara  
venda , fin issim a aguardente  de 
p ro va  (80®) p a ra  m elhoram ento  
de v inhos, assim  como a g u a r
dente an izada m u ito  m e lh o r que 
a cham ada de E v o r a .  O s preçoa 
são sem pre in fe rio res aos da 
qualquer p arte  e as qualidades 
m uito  superioser.

B ib l i o t e c a  Òo Po t> o  

H. B . Torres — E D E 1 0 R

R .  de S .  B e n to , 279, L is b ô a

?Q$Tft£S ItUSTBASOg
J O A O  S I L V E S T R E  M A R T I N S

Participa aos seus estimáveis fregueses Bue recebeu 
um gr an te sortido de p&sL es das intimas novidades, 
desae 10 réis até 800 réis, assim como tambem tem wh 
grande sortido de quadros para sala e molduras parat 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias > retroseiro,. fanqueí 
ro, romances de diversos autores, almanaquesy calendas 
nos, blocos, artigos para brindesy etc..

TRESPASSA-SE

O u  subarrenda-se por o 
seu dono não poder esta r  á 
testa, um estabelecimento 
bem localisado, nesta  vila.

Trata-se com josé Soa
res.

E R V I L H A .

Ervilha, garantida, para

143 —RUA ALMIRANTE EEIS
(Esquina da Ruu do Poço)

A L D E G A L E G A

145

8cS;

® 3 £

UMA SAMPAMMA fifi ÃÇÃO KMQM&L
I  I I

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. Os traficara 
tes da letra redonda, criadores da fôrça ticticia da opinião. A  força do jo: 
nal independent °  e o  envenenamento subtil causado pelas suas mfotmaçócs 
Manifestações esPontâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferre r 
A  crueidade patológica das massas populares. A  formação da opinião na 
época do '1 error. O poderio aa opinão j ública é o podetía da ignorancia.. 
A  competencia profissional causa ae inaptidão para a crític dos fartos po 
líticos. Necessiaade de d S á  patria um podêr que seja independente da o- 
pinilo.

TIPO (M A  10® 1

Arrendam-se
Duas fazendas uma no 

Valle Salgueiro, Corte 
Q ua to rze  (toda ou em qua- 
reias) e outra no Pinheiro 
da Cruz, concelho de Alco
chete. T am bem  se a r re n 
da uma adêga em Aldega
lega cnrrt todos os utensi
lios. Trata-se com Emidio 
T avares  de Pinho, em  Al
degalega, rua Serpa  Pinto.

E s ta  casa encarrega-se
da todos os 

trabalhos tipograticos pelos 
preços m ais reduzidos de 

L is b ô a , encontrando se para. 
isso m ontada cora 

m aquioism o e m ateria is  
novos, de p rim e ira  ordem , 

para  traba lhos

I D E

JOSE AUGUSTO SALOIO
de lu so  e fanlazia-.

G ra n d e  va ried ad e  da 
tipos para  

cartões de v is ita , fá tu ra s , 
envelopes, 

raem oranduns, obras de livros 
e jo rn a is , re latorios 

e estatutos, eto ., e tc .

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

1

ALDEGALEGA
[SP «Wp-

' mmmm -,y«. «*£> v-SjrV vfíí* -Sífi? •Sfo/' <-

vi»** ■
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M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

•Voão d a  S o le d a d e  M o r a i s

Um  voiume com perto de 3oo
páginas

3 0  c e u t a v o s

L i v r o  de g rande u tilid ad e  caseira

S U M A R IO : L ico r  depKrstivo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos,' elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitorses 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi
nação cunitiva, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distraiivos 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo ccnsequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora 
ç&o, pulmão, figado, estômago, ven
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, mtu- 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tum ores, úlceras, fe
ridas recemes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres

8 OYM ffMSAMEMIfl
A. E. DE YITORIÀ PEREl i lA 

JULGAR DEUS

1  tab a lh o  c)e a lia  íraiisceiitiencia í i lo sc íic a
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A' venda em casa do sr. 
M A R T IN S

A LD EG A LEG A

j o Á o

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espirito 
da mulher e da criança da iutela nefasta dos jesuí
tas e aas congregações religiosas.

TITULOS DOS AF11UL0S .

D iv a g a n d o = O n d e  principia e onde acaba D e u s = A  
preocupação da h u m a n id a d e= A  Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra  segundo os s a b io s = O s  crimes e o 
Deus Biblico— O  diluvio dos h e b r e u s = A  Biblia é o 
livro mais immoral que h a = Ju lg a m c n to  do Deus da 
G uerra=E urech!-Jer ichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de M o y sés= F ilo so fan d o =  Filosofando 
e continuando— Deuzes e re lig iões= A utos  de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nom e de Deus 

c r i s tã o = A  separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

D R. A FO N SO  C O S lA . e  é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. M A G A LH A -ES L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
Zb, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

LA CONQUISTA DEL ORO
yor E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5 o o F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de ob tener facilmente recursos, form ar rapida
m ente un capital y conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre  y al rico.

Para  el pobre, porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sc/za y p rcporc iona medios de aum en tar  el suyo.

C on  esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquieiudes, una vida tranquila y  civilizada.

PR E C IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura A brantes— Libreria, 
8o, Rua do Alecrim, 82— Lisbôa.

(I F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

-# com #—

20 CENT.
(por ser o res to  da edição) um volume em 8.°, b rocha 
do e com  cs re tra to s  dos personagens a quem  é dedi
cado!!

EN CA D ERN A D O , 300 RÉIS!! 
V  v e n d a  cem i o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou g ran d es  enco
m endas a Luiz Pere ira— Jogo da Bola— O B ÍD O S .

Q U E R E IS  S E R
G U A RDA LIVROS?

Com pme o melhor método para 
o aprender

í n m  tio praticante íTcscrtfoxio
POR

JOAQUIM JO SÉ DE SEQ UEIRA

Ac;;ba de sahir o 2. M IL H E IR O  
1 vol. br., S5o (5oo)

E n c- .S jo  Í700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
V E N T U R A  A B R A  N T E S  

80, Rua do A lecrim , 82
L I S  1 3 0 ,1

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dezeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en,:ontram sem custo E  
uma industria iegal, scientifica, necessaria, mas que só pode existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos, por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as caías.— O i.« volume, de 176 paginas, indica «os signaes que 
carncterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc.— 0 2 .°  voi. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. .pelo correio 220 rs.. e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao e d ito r ,FR A N C IS C O  S I L V A — Livraria  do Povo, R 
da S . Bento, 2i6-B=I.isboa.

BORRAS E SARROS

a p r o a i i m e l a  f i g u r a d a  c m  s o n s  d a  F iugua  
p o r t u g u e z a

P O R

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

G regorio  Gil, com fá
brica de distilação, previne 
os ex.*1’* lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra  qualquer quanti
dade  de Sarros, Borras 
espremidas e secas, e em 
especial Borras em líquido 
p o r  preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com  outras pessoas 
sem  antes consultarem os 
seus preços.

I I I I A  C A M P A N HA DE A C I O  N A C 1 0 N A L
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

I V

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a cruel ilusão. O rei reduzido a simples p re
goeiro  público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real ongem  
de degradação . Os famosos á igus  da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos m onarquica do que 
a monarquia veiha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O  argum ento  do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casam ento do po
der  real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente  dos súbditos, não conduz ao despotismo, 
«Reis, governae  ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e i 35 — 
Lisboa. Preço, 5 centayos.

i volume cartonado e franco de p o r t e . . . .  $3o
Brazil e mais paizes e s tran g e iro s ............   $40
A ’ C o b ra n ç a ...............................  $40

Todos os ped idos'‘ácom panhados da re sp é tiva  im po rtanc ia , cm  
va le  do co rre io , o rdeas postaes ou sêlos de *$02,0 devem  ser d iri
gidos a

ç  M. 68MÃi¥£S i>£g£IfiAn
K í J i  D A  E ifc A , I »  — í , °  (,&©s P a u l is t a s )  

L I S B O A

Em A ldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES:

11) T O A M - C A D A  W - 1 0  C E M A V O S
Assinatura  permanente.

A VITIMA DE UM FRADE rom ance historico — A 
SANTA IN Q U ÍS iÇÁ O  emocionante romance — O  
A M O R  D O S  À Ni ORES novéia de costume — OS. 
SEGREDOS DA H O N RA  rom ance de g rande  sensa
ção — O  LIVRO DA M^JLHER a revista mais util ás 

donas de casa, 2.0 centavos cada tom o.

EM PREPARAÇAO;
A LNQUlSiÇAO EM P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada touio — A mulher em ?ua 
casa, O  MANUAL DA C O S 1NHEIRA, 20 çentavos 
_________________  cada tom o - _

A’ venda na Biblioteca áo P ovo , Henrique B regante  
'fo rre s ,  Rua de S. Bento, 279,

LISBOA #


